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RESUMO: A pegada hídrica é um novo indicador do consumo da água doce que permite visualizar 

de forma mais ampla o uso da água em diferentes cenários. Na agricultura, sua elaboração necessita 

de dados sobre o clima, o solo e a cultura, porém, um problema frequente é a ausência de dados 

locais com maior precisão, normalmente sanado com dados de âmbito nacional ou global. Diante 

do exposto, o objetivo desse trabalho é elaborar e comparar a pegada hídrica de médias globais com 

a pegada hídrica de dados mais precisos. O estudo utilizou como cenário o estado de Sergipe e 

aplicou a metodologia do manual de avaliação da pegada hídrica sobre a cultura do milho, maior 

produção do estado, com recorte temporal de doze anos. Os dados para elaborar a pegada hídrica 

e os resultados foram divididos em dois grupos: Grupo I - médias globais, e Grupo II – médias locais. 

Os resultados apontaram que apesar da variação dos valores entre os dois grupos não houve 

diferença significativa. Nesse cenário o uso de dados com médias globais pode ser uma alternativa 

na inexistência de dados locais.  
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1 - INTRODUÇÃO 

 

A Pegada Hídrica (PH) é um indicador do uso direto e indireto da água doce feito por um 

consumidor ou produtor. Sua metodologia engloba três componentes: PH Azul - uso consuntivo de 

água superficial e subterrânea; PH Verde - consumo de água da chuva que não escoa ou não repõe a 

água subterrânea; e PH Cinza - volume de água doce necessário para assimilar a carga de poluentes 

dos efluentes, com base nas concentrações naturais e padrões de qualidade da água (HOEKSTRA et 

al., 2011). 

Essa ferramenta é versátil e pode ser aplicada em diferentes cenários como em um processo, 

um produto, uma empresa, um consumidor ou grupo de consumidores, ou ainda uma área delimitada 

geograficamente (ALDAYA et al., 2020; GERBENS-LEENES; HOEKSTRA; BOSMAN, 2018; 

ZHANG et al., 2019). No Brasil, o número de avaliações da pegada hídrica agrícola ganha destaque 

devido à sua grande produção. 

Para a elaboração de uma pegada hídrica agrícola são necessários dados sobre o clima, o solo e 

a cultura. Essas informações são imprescindíveis para a avaliação e existem diferentes níveis de 

precisão espaço-temporal, que vão do nível global com dados anuais até o nível local com dados 

diários. A escolha do grau depende do objetivo do estudo e das fontes (primária e/ou secundária) 

disponíveis (HOEKSTRA et al., 2011). 

É recomendado, quando possível, o uso de dados precisos para obter resultados mais reais, 

entretanto alguns problemas como a falta e a complexidade de obter alguns dados motivam a escolha 

dos bancos de dados para extrair as informações necessárias. Dentro desse universo, o problema da 

oferta de dados e sua precisão pode se repetir quando encontrado apenas médias globais. Essas 

dificuldades são comuns na avaliação da pegada hídrica de culturas agrícolas. Diante do exposto, o 

objetivo desse trabalho é elaborar e comparar a pegada hídrica de médias globais com a pegada hídrica 

de dados mais precisos. 

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 - Área de estudo 

 

O estudo utilizou como cenário o estado de Sergipe, composto por 75 municípios distribuídos 

em 21.938,184 km², que faz divisa com os estados da Bahia e Alagoas e banhado pelo oceano 

Atlântico (IBGE, 2022). A área também inclui oito bacias hidrográficas (Caueira-Abaís, Japaratuba, 

Piauí, Real, São Francisco, Sapucaia, Sergipe e Vaza-Barris) que abastecem a população e as 

atividade da indústria e da agropecuária (SEDURBS, 2022). 

 

2.2 – Coleta de dados 

 

Nesse estudo foi utilizada a metodologia proposta por Hoekstra et al. (2011), que estabelece a 

pegada hídrica de uma cultura agrícola como a soma dos componentes azul, verde e cinza, porém, 

diante do objetivo da pesquisa, foram considerados apenas os dois primeiros, que são obtidos por 

meio da divisão da demanda hídrica da cultura pela sua produtividade. 
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Essa demanda hídrica foi calculada com base na evapotranspiração diária acumulada, durante 

todo ciclo de desenvolvimento da cultura. Os valores foram estimados pelo programa CROPWAT 

8.0 (FAO, 2010) que utilizou dados de clima, de propriedades do solo e de características da cultura 

agrícola. 

Os dados para elaborar a pegada hídrica e os resultados foram divididos em dois grupos: O 

primeiro (Grupo I), utilizou dados de clima obtidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 

2022), enquanto os dados sobre solo e cultura foram extraídos do próprio banco de dados do programa 

que possui médias globais (FAO, 2010); O segundo (Grupo II), utilizou os mesmos dados de clima e 

solo do primeiro grupo, entretanto os dados de cultura foram extraídos de outro banco de dados da 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura com informações mais precisas 

(ALLEN et al., 2006). 

A cultura agrícola selecionada foi a do milho pela alta produção em Sergipe, que em 2020 

correspondeu a 687.221 toneladas (BNB, 2020). Já os dados sobre a produção anual de milho foram 

extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com recorte temporal de doze 

anos (2009-2020) (IBGE, 2022). 

 

2.2 - Análise de dados 

 

Os resultados da pegada hídrica do milho em Sergipe foram organizados em planilha eletrônica 

do Microsoft Excel e analisados através do software BioEstat 5.0. A normalidade dos dados foi obtida 

através do teste Shapiro-Wilk e em seguida foi aplicado o teste de Mann-Whitney (U) para analisar 

os dois grupos. O intervalo de confiança foi de 95% para apresentar significância estatística (p<0,05) 

(AYRES et al., 2007). 

   

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Grupo I, a pegada hídrica total do milho teve uma média de 893,60 m³/t, desse valor 21% 

correspondem ao componente azul e 79% ao verde. Ainda nesse grupo, houve variação da pegada 

hídrica de 479,76 (2020) a 2.228,62 m³/t (2016). Enquanto o Grupo II, obteve uma média da pegada 

hídrica total do milho de 811,61 m³/t, sendo 20% do componente azul e 80% do verde. Já sua variação 

foi de 432,34 (2020) a 2.035,62 m³/t (2016).  

Esses resultados são inferiores quando comparados à média global de 1.222 m³/t e nacional de 

1.746 m³/t (MEKONNEN; HOEKSTRA, 2011). Uma possível explicação para isso, são os valores 

da produção de milho no estado. Em todo o período analisado foi possível observar pequenas 

variações dos valores, todavia no ano de 2016 houve uma redução de aproximadamente 60% na 

produção da cultura, o que quase triplicou a pegada hídrica. Existem também outras variáveis que 

podem influenciar no resultado, como a área de plantio e o tipo de cultivo, levando até a níveis mais 

baixos, como na planície de Qazvin, Irã, que registrou 260 m³/t na pegada hídrica do milho 

(AHMADI; ETEDALI; ELBELTAGI, 2021). 

A partir da análise estatística dos dados foi possível verificar que não houve diferença 

significativa entre os grupos (U=56.00; p= 0.3556) (Figura 1). Essa semelhança de resultados é 

compreendida como positiva diante da dificuldade de obtenção de dados primários e com maior 

precisão, problema também presente em outros indicadores ambientais (PETIT; SABLAYROLLES; 

BRIS, 2018; ZHI et al., 2022).  
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Figura 1 - Pegada hídrica total da cultura de milho de Sergipe dos grupos I e II, analisados de 2009 até 2020. 

 

O resultado da pesquisa pode contribuir para elaboração de novas avaliações e 

consequentemente a formulação de estratégias para redução do consumo de água no campo, medidas 

essenciais diante do cenário crítico dos recursos hídricos (MURATOGLU, 2021). Entretanto, deve-

se ressaltar que o uso desse modelo deve ser adotado na ausência de dados locais com maior poder 

de precisão (HOEKSTRA et al., 2011).  

 

4 - CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos permitem concluir que não houve diferença entre os grupos analisados. 

Assim, em um cenário de inexistência de dados locais, o uso de dados com médias globais sobre as 

características da cultura pode ser uma alternativa viável, a fim de contribuir na formulação de planos 

para redução do alto consumo de água. Quanto à avaliação da pegada hídrica do milho, foi observado 

que o clima e a produção podem ter impactado diretamente as médias obtidas durante o período 

avaliado. 
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